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Santos quer criar seu primeiro
parquenatural ambiental.Um
estudo da Secretaria Munici-
pal do Meio Ambiente propõe
que haja quatro: dois na área
insularedoisnacontinental.
Nocontinente,oslocaissuge-

ridos são oVale doQuilombo e
oJurubatuba.Esteúltimovem
sendo discutido desde 2004,
com o Ministério Público por
causa de uma indenização por
danosambientais.Naparteur-
bana, apontam-se o Engenho
dos Erasmos e a Ilha Urubu-
queçaba como locais com po-
tencial para se tornarem par-
quesnaturaismunicipais.
OConselhoMunicipaldeDe-

senvolvimento Urbano
(CMDU) já avaliou os estudos
e não encontrou pontos que
tornem sua criação inviável: as
áreas propostas seguem toda a
legislaçãoemvigor.
“Esses projetos são interes-

santes do ponto de vista am-
biental, mas a importância vai
além disso, pois permitem a
obtenção de recursos para que
se faça uma conservação me-
lhor”, diz José Marques Car-
riço, da Secretaria Municipal
deDesenvolvimentoUrbano.

COMOÉ

Atualmente, Santos conta com
áreas de preservação ambien-
tal de uso sustentável. Os par-
ques devem criar áreas de pro-
teçãointegral.
Pela legislação, é para esses

locaisque todosos investimen-

tosprovenientesdecompensa-
ção de empreendimentos se-
jamdestinados.

Alémda importância ecológi-
ca do local, a criação do parque
naturaldelimitaoespaçogeográ-
fico, e as atividades que podem
ser desenvolvidas são restritas,
permitindo-se ações como pes-
quisascientíficaseecoturismo.
Por ser a única área que per-

tence ao Município, as ruínas
do Engenho de São Jorge dos
Erasmos devem ser prioriza-
daspelaPrefeitura.Numaárea
de 45,8milmetros quadrados,
ondeestãoruínasdequase500
anos, jáestáabaseavançadade
pesquisas da Universidade de
SãoPaulo(USP).

Oprojeto, que ainda está em
estudos, mas foi apresentado
na última semana ao CMDU,
prevê que a entrada do futuro
parque mude de lugar, reto-
mando-se o trajeto original do
local e integrando-o ao Santos
NovosTempos,quepassarápe-
loCaminhoSãoJorge.
Como os demais locais são

de propriedade particular (in-
clusive Urubuqueçaba, onde,
apesar de ser área demarinha,
há um ocupante de área que
pagataxasàUnião),aPrefeitu-
ra ainda estuda valores das
áreas e desapropriações para

viabilidade da instalação dos
parques.
Na Área Continental, além

dedesapropriações,aPrefeitu-
ra também deve considerar a
ocupação local. Em Quilombo
e Jurubatuba, há dez famílias
instaladas, cujo encaminha-
mento deve ser definido pela

Prefeitura caso se decida
criarosparques.
Em nota, a Administração

informa que “seria prematu-
ro estipular um prazo para o
início do funcionamento de
umparquenatural”equeain-
da há vários projetos sendo
discutidospeloCMDU.
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Ruínas do Engenho dos Erasmos abrigam base de pesquisas da USP

Quatroparquesnaturaisemestudo
Primeiro poderá ser o do Engenho dos Erasmos, por se tratar de área pertencente ao Município. Locais teriam preservação ambiental

Vale do Quilombo (foto) e Jurubatuba têm famílias residentes neles
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Ilha Urubuqueçaba é outro ponto que tem potencial para se tornar local de proteção integral da natureza
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